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27 DE ABRIL DE 1976.

VISITA A FRANÇA.

RESPONDENDO A SAUDAÇÃO DO PRÉ-
SIDENTE DO CONSELHO DE PARIS. NO
«HOTEL DE VILLE>.

Senhor Presidente do Conselho de Paris,

Minhas Senhoras e meus Senhores,

Há, em todo aquele que acredita no primado
do homem, uma dívida para com a França. Talvez
por essa razão, há, em cada brasileiro, sentimento
íntimo de fraternidade para com o povo francês.

Tanto bastaria para que os encontros entre
franceses e brasileiros fossem sempre momentos de
júbilo e sincera cordialidade.

Outros traços, porém, tornam ainda mais es-
pontâneas as nossas convergências. Como o povo
francês, o do Brasil tem patriotismo extremado.
Esse pendor traduz-se na defesa do sentir da nacio-
nalidade e de seus valores, em confiança no futuro
do país e em dedicação à obra de construção eco-
nômica e social. Como o povo francês, tem o bra-
sileiro, ainda, acentuado senso da sua individualidade
própria, mas, não se dando a excessos de grega-
rismo, desconfia do isolamento, acredita na liderança
embora deteste o hegemonismo, persegue o ideal
mas não se desprende da consciência de que é,
através do real, que se podem alcançar os objetivos.
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Não me surpreende, pois, que cada momento
passado nesta bela cidade de Paris me tenha sido
de tanto agrado. É que, nas generosas atenções
com que me têm cercado, reconheço idêntica inclina-
ção à do brasileiro, para a gentileza e para a hos-
pitalidade .

A esses sentimentos comuns, ao crescente en-
tendimento entre nossos povos, desejo nesta hora
saudar. Nenhum melhor intérprete para essa men-
sagem, que vem do povo brasileiro para o francês,
poderia eu encontrar do que os representantes do
Conselho de Paris, a quem rendo minhas homenagens
e meus agradecimentos.




